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Resumo 
O feijão caupi possui grande importância no Brasil, entretanto, apesar disso, sua produtividade média 
é considerada baixa. Uma explicação para isso é o uso de baixo nível tecnológico na atividade e o uso 
de sementes de cultivares com potencial produtivo inferior. O uso de ferramentas digitais possibilita a 
avaliação da qualidade de sementes e entre essas ferramentas está a análise de imagem. Objetivou-
se neste trabalho definir a melhor coloração de folha para utilização de fundo na captura de imagens 
de sementes de feijão caupi. Para o trabalho foram utilizadas vinte cinco sementes que foram dispostas 
em folhas de colorações diferentes: roxo, preto, azul, amarelo e verde. Para obtenção das imagens foi 
utilizado um scanner e em seguida as mesmas passaram pelo processo de segmentação, onde a 
semente, objeto de estudo, foi separada dos demais objetos. Foi observado que a folha de cor azul 
proporcionou o melhor contraste entre a cor do tegumento das sementes e o fundo. Dessa forma, 
concluiu-se que a cor azul foi a melhor dentre todas as outras testadas ter possibilitado a separação 
entre o objeto de estudo e o fundo.
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Introdução 
 

O feijão caupi (Vigna unguiiculata) é uma cultura de grande importância no Brasil, principalmente 
nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste (Vale et al.,2017). Contudo, apesar da 
importância, a produtividade média do feijão caupi no país é considerada baixa quando comparada 
com um rendimento potencial (Boukar et al.,2019). Para Cardoso e Ribeiro, (2006) uma das principais 
causas para a baixa produtividade é o uso de baixo nível tecnológico na atividade aliado ao uso de 
cultivares de potencial produtivo inferior. De acordo com Marcos-Filho, (2015) a utilização de 
ferramentas digitais permite a avaliação da qualidade de sementes.  Nunes et al., 2014 demonstraram 
que a utilização da análise de imagem possibilita a aferição da qualidade de sementes.  

A análise de imagem é realizada com base na obtenção de informações a respeito de objetos que 
estão presentes em uma imagem digital, considerando características do objeto em estudo como a cor, 
a textura e outras informações. Esta é uma técnica conhecida por não ser destrutiva, ou seja, as 
sementes podem ser reutilizadas para realização de outros testes de qualidade, a exemplo do teste de 
germinação, dessa forma possibilitando o estabelecimento de relações entre danos mecânicos ou 
modificações presentes nas sementes e os prejuízos causados para a germinação (Cícero et al., 1998). 

Para o processamento da imagem ocorrem quatro etapas: a obtenção das imagens; o pré-
processamento; a segmentação e a análise (Gonzales e Woods, 2010). De acordo com Jorge et al. 
(1996) na segmentação, ocorre a binarização da imagem, nesta etapa os pixels que representam as 
cores do objeto em estudo são transformados em uma cor distinta e os demais pixels são transformados 
em uma outra cor.  

É destacado como um inconveniente na etapa da segmentação o fato de que todos os pixels que 
possuem as mesmas cores do objeto, mesmo não sendo dele e sim pertencentes ao fundo o qual o 
objeto está inserido, são considerados e selecionados, podendo ser transformados para a mesma cor 
do objeto de estudo (Vieira-Junior, 1999).  
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Assim é importante a adequação do fundo o qual a semente será disposta para captura da imagem. 
Dessa forma, objetivou-se neste trabalho definir a melhor coloração de folha para utilização como fundo 
na captura de imagens de sementes de feijão caupi. 
 
Metodologia 
 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Análise de Sementes do Departamento de Fitotecnia da 
Universidade Federal do Ceará - UFC, Fortaleza. Para a realização do trabalho foram utilizadas vinte 
e cinco sementes de feijão caupi. 

As sementes foram dispostas de maneira equidistante em papéis ofício nas cores roxo, preto, azul, 
amarelo e verde para que fosse encontrada a coloração que melhor se adéqua ao contraste entre a cor 
do tegumento da semente e o fundo (Figura 1). 

Para a aquisição das imagens foi utilizado um scanner modelo HP Scanjet 2004, adaptado de 
maneira invertida dentro de uma caixa de alumínio, digitalizadas em 300 dpi, as imagens foram salvas 
em formato JPG e armazenadas para posterior análise. 

Realizada a captura das imagens, as mesmas passaram pelo processo de segmentação. Nesse 
processo, o resultado obtido é uma imagem binária (camada máscara), onde a semente é separada 
dos demais objetos (Hassanein et al., 2018). 

 
Figura 1 - Sementes dispostas sobre os fundos de cores selecionadas. 

 
Fonte: autor (2023). 

 
 Resultados 
 

Após a captura das imagens e realização da segmentação em todas as folhas testes, foi observado 
que a cor azul proporcionou o melhor contraste entre a cor do tegumento das sementes de feijão caupi 
e o fundo no qual elas estavam posicionadas, ou seja, conseguiu separar bem o material de estudo do 
fundo (Figura 2). 
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Figura 2 - Processo de segmentação das sementes de feijão caupi. 

 
Fonte: autor (2023). 

 
Discussão 
 

Corroborando com a importância da escolha de um fundo de cor que contraste bem com o objeto 
em estudo, Gotardo (2002) frisa que para uma imagem ser corretamente analisada ela deve ter seus 
objetos de estudo bem definidos. Além disso, o autor afirma que para que as informações coletadas 
pelo sistema de visão sejam próximas da realidade é imprescindível que o processo de segmentação 
identifique com sucesso as formas, topologia e localização das bordas do objeto. 

Nunes e Conci (2007) destacam que um dos métodos mais comuns para realizar a segmentação é 
baseado nos contornos, ou seja, o objeto é identificado como uma região dentro de um contorno e que 
para distinguir o mesmo é necessário detectar suas bordas e formar uma região conectada interior a 
partir dela. O autor explica que para a detecção das bordas é feita uma verificação dos valores de 
luminosidade da imagem para que assim sejam localizados e realçados os pixels das bordas do objeto, 
isso por meio do aumento do contraste entre a mesma e o fundo. Ressaltando a importância da 
utilização de um fundo adequado para que ocorra uma boa segmentação da imagem. 

Persechino e Albuquerque (2015) reforçam o que foi dito anteriormente e afirmam que a 
subjetividade na definição do objeto e o fundo configura uma dificuldade no processo de segmentação 
e que esta etapa da análise de imagem é considerada a mais critica, pois o seu resultado passará por 
outras etapas do processamento de imagens.  
 
Conclusão 
 

 Dessa forma, concluímos que a cor azul foi a melhor dentre todas as outras cores testadas por ter 
sido mais contrastantes em relação à cor do tegumento das sementes de feijão caupi e 
consequentemente ter possibilitado a separação entre o objeto de estudo e o fundo.  
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